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AUGUSTO O SECULO R l TA 

Por MANUEL VIEIRA CLARd 
Desenhos da A. CASTAR~ 

que adiante vou contar, pa:;· 
sou-se muitos anos antes de 
Lerem naacido os bisavós dos 
nossos a.vos. 

Noite témpestuosa. em que 
os trovões explodiam com ter· 
rlvel estampido, e as nuvens, 
côr de chumbo, acasteladas 
no céu, &e desfaziam muna 
chuva torrencial. O vento, so­
prando com violência, faZla 
dobrar as árvores mais robus· 

tas, algumas das quais arrancava pela raiz; o finna­
mento, rasgando-oo, vomitava línguas de fogo, como se 
tõra um enorme vuleão, prestes a tragar o mtuldo; a chu­
\li, precipitando-se em catadUP\\S, fazia lembrar um novo 
dilúvio! 

Aquela tempci;t.adr, a um tempo horrivel e bela, pare­
cia tudo querer arrazar! 

Entretanto, uma C<>isa h'\via que, talvez por tão pe­
quenina e humilde ser, a tempestade poupava! Quem 
sabe :i.té, se assim procedia por se não querer maçar por 
uma coisa tão fraca e simples? ! ... 

Era. a choupana do rachador José. 
Este e sua mulher, a-pesar-da hora avançada da no!- . 

te, ainda se niio haviam deitado, receando ver ir, de um 
momento para o outro, a sua habltaçii.o pelos ares. 

- Meus Deus! Que i1o!te horrível! Nii.o tenho na me­
mória uma tempestade assim! - exclamava o pobre rús- • 
tico. 

Joana, sua mulher, encolhida a. wn canto, translda. de 
mêdQ, não abria a boca uma única vez, que dos seus lã,. 
bios não saísse uma prece ao Altfssimo. 

E a tempestl.de oontilluava medonha. 
De vez em quando, ouvln.-se o :ruído da queda d e ma.is 



2 ffnU?.ml?m! 
uma árvore que o decorrer dos séculos não havia morto, 
mas que, naquela horrível noite, caia vencida. pela !ôrça 
superior d0$ elementos. 

De repent.e, três panca<IM, fortes, sonoras, dadas n~ 

ports eia choupana, fizeram com que os pobres velhos. 
num gesto :.ncouscie11te. se abraçassem um no outro. 

Quem seria? 
Haveria ente humano que l>e atrevesse a pa~r a fi<>­

rcsta numa noite daquelas? 
Não. Era impossível 
As pancad:l:; tornaram-se a ouvir desta vez mais fra· 

cas. 
O rachador, pas.5ado o prilneil·o momento de espanto, 

:::egou muna machada que estava ao canto da cabana, e 
dirigiu-se para a porb. 

-Cuidado José! Olha que pode ser algum mal!eitor! 
Não abras! 

- Quem está ai? - pregunt.ou o racho.dor sem abrir. 
Mas nenhum ruído, a m\o ser o da. tempest.a.de e (1 

quebrar de árvores que se rendi:lm a uma !órça muito 
superior a ~ua. se ouviu. 

-Não ab~ José, não abrar! Lembra-te qu~ se vies­
sem per ~.m, ha muito teriam respondido! 

Mas o rachn.clor, resolvido a saber quem aquelas horas 
e num:i. noite da.quelas, batia á porta. da sua cabana, 
•.quem saoe se para pedir auxilio?), não atendeu ás su­
plicas de sua mulher e, num repelão, abriu a. porta. Um 
l"Jlto, que {I. mesma. deveria ter estado encostado, caiu­
·!..'1e ac.; p6. 

:\fai.;; parecia um n1onte de farrapos do que um corpo 
!iumanol 

Logo n primeira vista, notou o bom do rachador que 
f' t.ratav1L de uma mulher que tinha abraçada. a si uma. 

"r:ança, a qual deveria ter est.edo adormecida, pois só, 
.. i,;ós a queda da ínfeliz é que começou a chorar. 

Aínca ~tante espantlldos, Joana. pegou n!I. criança 
r:lquanto s.:u marido arra.stava, para o pé da lareira, a 
desgraçada mulher. 

A tempestade tinha amainado wn pauco. 
A-pesar-dos cnonnoo cutdndos prestados. não havia 

:~eio de fazer voltar os sentidos áquela que, de uma ma­
:leira tão estranha, havia entrado naquela cabana. 

- Qu<>m 3erá, Jooé? pre<"Ulltou Joana bastante in­
quieta. 

-Nada ae1. Deve. te.Mie perdido na flor~ e tendo 

avistado a ne!:sn cabana, \'eio pedir-no.s para a recolhe1·­
·mos. E' isto o que cu suponho. 

- E se ela. está morta, José? 
- Calai-vos, mUlher ! Náo vêdes que, embora com al-

um custo, ainda respira? Não tardara a voltar a si! 
Com efeito. a pobre mulher, passados alguns minutai:, 

· briu os oLtios. Olhando p.·u·a aqueles que a cercavam, 
começou a mover os lábios como que querendo fe.Jar. 

- Quereis algwna coisa? Falai e talvez a gente vos 
1msa satisfnz'e1· a vontade!. .. 

-Pouco poderei... dur:ir. A criança ... 11110 é meu fl· 
lho. Nada me ... pertence ... E' .. é ... 

Calara-se. Parecia cansada pelo grande es!õrço que 
havia feito, para pronunciar aquelas poucas palavras. O 
peit.o arfava-lhe demasiado. Devia ter chegado a sua Ul· 
üma hora. 

-Perdão ... Perdão meu Deus! ... Vou morrer! ... 'T'rr.-
1 cm dêle. . tem um sinal. 

Nada. mais dist.e. A morte apiedara-se deli! 
Ao lado. a criança moonsc1ente, ria, ria, como que sa­

t 1.:>feita por tudo o que ~e l-Sta.va passando á sua wlta. 
Cá fora :i tempestade. rugi!\ medonha. 

Dezasseis ano.> ba viam p::i.s&:1do apó~ aquela. horrh·el 
noite. 

No local onde, ano.; antes, existia a choupana do 1·e­
lho rachador, só nrvores se viam agora. A floresta. apoo­
~ra-se do teneno que o,, !ort.es braços do homem lhe 
haviam roubado. 

Tanto José como sua mulhc1· haviam morrido. 
Mas que seria feito da criança que, de um modo tão 

fora. do vulgar, fóra <.1:t~<>gue aos seus cuidados? Nin· 
i.ruém o sabia ao certo. 

Uns, diziam que ao ,-rr-se sózinlla na terra, contando 

npenas treze anos de idade, resolvera correr mundo; ou­
tros que fôra para pá.gero do rei... 

Mas tudo eram, a.penas, SUPoSlçâC3. 

Estela era sobrmha do maLs poderoso re1 daqueles 
tempos. 

Nada. lhe faltava que pudesse oontribuir para a sua. 
!ellclda.de. Habitava um palácio de esmeralda cõr de rosa, 

(Continua. na pagina. 4) 
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••• POR G I L 
rfiii~if;]j;""'i:i~r9Jj·~ OAO Manuel «Moleiro~ era o 

pai de Roque Manuel e.Moleiro>. 
Um pobre homem de longas 
barb 1s a branquearem, aptsar 
do idade não ser avançada, e 
que habitava numa wísera casa 
quási a desmoron:tr-se, uuma 
aldeia da encantadora provfn· 
eia do Minho. 

Era moleiro há muito' ano~. 
mas o dinheiro que ganhava 
era insuficienle para o seu sus­
tento. 

O filho Roque Manuel «Moleiro>, um vivo rapaz dos 
seus 12 anos, órfão de mãe, cabelo ruivo, uns olhos muito 
p retos e duma esperteza invulgar. acompanhava o pai na 
árdua de taxeía levar farinha aos fregueses da cidade pró· 
xima. • 

Logo ao despontar da aurora, wal o sol começava a re­
ful~ir seus raios, divisava-se ua estrada o João e.Moleiro> e 
o filbo caminhando lentamente, lnando á arreata um burro 
faminto, carreitado com sacos. 

• Chegados á cidade, entregavam a farinha aos seus domi· 
cílios, depois voltavam novamente para o moinho com o 
barro, conduzindo êste al!ora sacos de milho para moer. 

Uma vez em casa, João clltoleiro» tratava do burro en· 
quanto Roque, num quarto de hora, fa?.ia um caldo de couves 
para os dois. Acompanhava êste apetitoso caldinho, um bom 
pedaço de pão de milho. 

Finalizada a refeição, pai e h · ho marchavam para o 
moinho, que ficava um ponco distante da casa. 

Quási á noitinha, quando a brisa é sempre mais suave, 
os dois regressavam com o milho lnn~formado em farinha, 
para c•sa. 

E êste penoso mester era levacio a efeito tõdos os dias. 

• •. TÍiili~~. ;{J~. ~~i~id'~s· "àJg~~s· ~~o~ 'ci~~;d~· i~i ~~~-u-~i: 
cado, por intermédio dum amil!o, a João .Manuel .. Moleiro> 

OL 0 VE IRA ••• 
que lhe havia fal ecido um irmão muito rico, J)O'isuidor 
cium"I avultada fortuna, tio e padrinho do Roque Manuel 

; ol ro•. 
H via sido sempr.; solteiro e vivera completamente sú. 
1,:ediatamente João e Roque •Moleiro> partiram para a 

... asa do irmão e padrinho, respectivamente. 

Quandocheitaram, procedia-se á abertura do testamento. 
\ lguns parentes do falecido aguardavam ansiosamente o 
texto do escrito. 

Finalmente o testamenteiro leu: 
Eu abaixo assinado, em plello poder das mi· 

n/1as /acalriades mentais, lego tôda a minha for· 
tuna ao meu afilhado • sobrinho, Roque Afanuel, 
filho de meu Irmão legítimo, João Manuel Fer· 
nanáes, mais conhecido por João Manuel •Mo· 
feiro>. 

Porém, com uma condiçao: o meu afilhado só 
receberá a lzeranca qualldO se formar em me· 
dlcina; de contrário, a nada terd direito e os bens 
e o dinheiro reverterão para o Estado. 

Se o meu afilhado quieer cumprir o que lhe 
peço, /icard com uma mesada para poder estudar, 
dada pelo meu testamenteiro. 
E, não tendo mais objectar, me aRsfno, 

Antonio Manuel Fernandes 
Pai, filho e todos os parentes ficaram atónitos, após a 

leitura do testamento. Ninguém esperava uma condição 
destas, de tão difícil empreendimento. 

Roque, que contava 20 anos, e que, portanto, era já um 
homem. resolveu falar: 

- Meu pai e todas as pessoas CJ,Ue me escirtam: apesar 
<:o pouco que sei ler e da ponca mteligencia q11C tenho, 
<!>pero formar·me em medicina no lllQis curto espaço de 
t:mRº· 

K, agora, senhor testamenteiro, ficará ao cuidado de 

(Cont/n11a na pagina 7) 
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atravessado pelos lwninosos raio.s do sol; seus delicado.s 
pés nus, quando ela ,passava. de uma câmara para. outra. 
amparada por lindas aias, enterravam-se em tapetes pró­
fundos; a tôda a hora do dia, se ouviam árias que po­
deriam deslwnbrar os mais delicado.s ouvidos. 

Poosufa cofres feitos de uma. só jóia; cheios de tôda 
a espécie de diamantes, de todos os rubis e de tôdas as 
se.firas. 

Mas o que era., mais que tudo, próprio para conser­
var alegre o espirito da princesa, que era. tratada· por 
seu tio como se sua. filha. f00se, eram os maravilhosos 
jardins em volta do palácio. . 

As flôres mais raras desa.brochavam, magnificas e im­
petuosas, cheias de seiva, inclinando os seus calix que 
choravam perfumes. 

Entretant.o Estela não testemunhava estar satisfeita; 
surpreendiam-na abismada em tristes peil.561llentos; era 
v1sivel que estava sempre aborrecida, pálida, semelhante 
a. wna flõr cõr de rosa. que se transforma em branca. 

Supunham geralmente que ela tinha. algum desejo, 
algum secrero pesar. Mas que desejo, que pesar? ! 

-Oh! minha querida Estela, (dizia o velho rei), por­
que me não revelais o que vos preocupa? se nos teus co­
fres não tens bastantes jóias, dize uma palavra;. irei con­
quistar um reino para que jólas te não faltem-! 

Desejas casar? Fala sem receio, dize o nome daquele 
que o t.eu coração elegeu; tomo o céu por testemunha 
de que o terás por esposo, embora seja o herdeiro do 
ma1s glorioso soberano! 

- Sim! Escolhi aquele que ha.-de ser Íneu espooo, mas 
receio dizer-vos o seu nome, meu tio, pois não é, como 
julgais, nenhum pr!ncipe, nenhum rei poderoso.~. 

-Então?! Se não é nenhum ·rei, nenhum príncipe, 
quem será aquele que vos transtornou a cabeça, a ponto 
de ... 

A princesa parecia ter receio de responder a seu tio, 
receand<>-lhe a cólera, mas wna das inúmeras portas 
do grande salão, abrind<>-1>e, deu entrada a um formoso 
rapaz que, ajoelhand<>-se aos pés do monarca, disse: 

-Aqui me tendes! sou eu aquele que vossa .sobrinha 
escolheu para esposo! 

-Vós!? ... O págem Sinaldo!? ... Não; não pode ser! 
E' impossível! Nunca consentirei em tal! Pede-me tudo, 
menos isso! Tu, uma princesa, casares com um pãeem!. .. 
P.referia ver-te morta! 

-Senhor! balbuciou o págem. 
- Cala-te, maldito! Terás o castigo que mereces! 
- Meu tio, peço-vos que nenhum mal lhe façais! Se algum crime há em nos amarmo.s, dele sou eu a 

única culpa.da! Perdão para. êle, meu tio! 
O rei estava louco de cólera. Atravessava a largo.> 

passos o enorme e luxuoso salão. De repente estacou. De· 
via ter-lhe ocorrido uma ideia, pois que, enquanto se­
renava, um sorriso lhe aflorava aos lábios, sorriw que os 
dois Jóvens não notaram, mas que nada de· bom signi· 
ficava para éles. Por fim, parando diante do págem, dí· 
rigiu...se-lhe nos seguintes termo.s: 

- Visto minha sobrinha, ~ quem eu mUito quero, me 
pedir o teu perdão, deixo-te i.J.• em liberdade, a ti, um 
págem, que merecia ser entregue ao carrasco, pela ousa· 
dia que teve, em levantar os olhos para uma princesa, " 
mas uma condição te imponho: 

- Serás, por agora, expulso do palácio, e, se tomares 
a olhar .para .minha sobrinha, morrerás!. .. Dou-te pois o 
direito de escolheres: OU a morte ou ..• 

- Prefiro a morte! respondeu o págem, resoluto. 
-Não,.não, Sinaldo! Meu tio, não faça e.aso do que 

êle diz! Está louco!. .. 
E Estela, a.proxilpand<>-se de Sinaldo, munnurou-lhe 

de modo que seu tio não pudes.se ouvir: 
- Querido Sinaldo ! Que seria para mim a vida., sem 

ti? Lembra-te que, se morresses, me mataria também! 
Se fôres · apenas expulso, muitas esperanças nos restam 
ainda! 

E, voltando-se de repente para. o lado onde se encon• 
tra. va o rei: 

-'Meu ' tio, Slnaldo refiectiu e escolhe · a expulsão dO 
palácio! 

G:ll:: .. Jl::::Jf 
ITififartHum! 

confesso que me seria deveras 
:penooo ter que castigar aquele que, até ao dia de hoje, 

t.em serYido tão bem. 

Só o rei se cnoontra\·a. agora, no salão. 
Ele que tantas batalhas havia vencido, sem nunca ter 

conhecido. o mêdo, não poude deL'<ar de tremer ao no· 
tar que uma das portas do salão, abrlnd<>-se, dera en· 
t.rada a um soldado que á sua vista se perfilou. 

- Real senhor! O prisioneiro que mandaste buscar 
encontra--se na ante-câmara esperando ser ouvido! 

- Vem só? preguntou o rei um tanto inquieto. 
- Receando-se a sua. fuga, é conduzido por dois guar-

da&. . 
- Mandai-<> entrar, mas a.penas a êle. Desejo que fi­

quemos somente os dois. Mandai retirar todos aqueles 
que se encontrem na ante-câmara! 

- E' meu dever avisar-vos de que o homem é para 
~er. Encontrava-se preso por ter praticado o mais he­
Wondo de todos · as crimes, matando um rllllo, o seu 
JJJúco filho! 

-Não vos dê ·isso cuidado. No entanto, não dei.'<O de 
tvo& agradecer o aviso. Mandai entrar o preso. 

· -Sereis obedecido, real senhor! 
E o solda.do, . retirand<>-se, ' não fechou a porta por 

tmde, passados poucos momentos. que ao . rei pareceram . 
uma eternidade, . entrou um homem de longa barba mal 
cuidada, com· uns olhos pequenos mas ·· brllhantes. ·Vinha . 

• 

míseravei.mente vestido, tornando-se difícil a um t>om 
examinador ctitinir qual a cur das vestes que enverga· 
va, cobrincto-.1ne um corpo que um bom atleta não aes· 
denhal'ia possuir. 

'Bastante aCdmrado, por ser conduzido perant-e o rei, 
ele, um· conctenacto. que em breve devia ser entregue ao 
carrasco. hesitou oastante antes de penetrar naquele lu­
""llOSO salão, o que só fêz depois de se certificar de que 
nada teria a recear. 
· Já· diante do rei, curvou-se numa reveréncia simples 

e. entre olhares cneios de ctesconf~nça, preguntou numa 
i'n que mais parec!a o começo duma cançito: 

-- Que desejais dêsto infeliz. meu Real senhor? 
' O rei, depois de se certificar de que por ninguêm se­

:·i.n. ouvido, além do criminoso. preguntou po: s:1a \'e:>:: 
· - Sabeis qual a rnrte que vos espera? 

- Não o ignoro, Senhor. Quando prlltiquei o crime. 
uma morte. como Já de certo sabeis, desde logo fiquei 
sabendo que o carrasco em breve me faria o mesmo. Mas 
a sorte favoreceu-me. se sorte se pode cnamar, conse· 
guindo fugir ao nó corredio da fôrca, quando se anda 
perseguido pelos remersos dum horrtvel crime que se 
praticou. Mas até essa sorte mo :ibandonou pais, passa­
dos poucos dias. fui prêso. 

- Que ·farias por mim, se te désse a liberdade e o 
dinheiro suficiente para. de futuro. poderes vlrer honra­
damente? 

--i>Lnheiro? ! Liberdade?!... Será possirel. meu 
Deus?! : .. Ordenai. seja o que fôr. e logo, imediatamente. 
~ereis obedecido!. .. 

·-Não te importarias de cometer um novo c:-ime para 
obteres essas duas belas coisas? 

O rosto do desgracado, que até ali mostrara a maior 
:ilegria. umà a legria· louca, ficou espantado, contorcen· 
do-se depoLo;, como nos expasmos duma morte dada á. 
fôrça das mais atrozes torturas. Por fim, conseguiu l)al­
buclar: 

-Senhor!... será possí\'el... ,·ós o Rei... pagardes 
para ... 

- De rmda te admlrzs. Aproxima-te e .ouve o que te 
rou dizer. Tu me darás razão. • 

Nada mais se poude ouvir da conversa que o rei ·teye 
com o condenado. 

O soberano devia ter convencido o assassino. pois que. 
perante a maior admiração de todos, foi dada a . órdem 
de liberdade. 

Nin!!fuém ::abia o que levav:i. o rei a proceder daquela 
maneira; êlc que tão justiçeiro havia sido até ali. Pôr 
em liberdade um condenado á morte, do qual não ha­
ria sído provada a não culpabilidade do crime de que 
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era acusado, ero um caso que Coãos aqueles que conhe· 
ciam o monarca, não tinham na memória. 

Jamais se pensou que a solução do enigma estava 
num grito a!Uti1·0 de socorro. que l'.e om·lu naquela mes­
ma. noite, grito ês.oe, logo abafado pelo baque dum corpo 
que, Jorrando :--angu" tl,• uma enorme ferida, ía tl.ng1ndo 
de vermelho as pedra.; Cescon,Juntadas de uma rua. .pró­
xima ao palllclo Nal. 

A's primeiras horas da manhã foi enorme o alrnroço 
prodUZido em todo o palácio. 

Um crime ha\'la sido praticado na noite passada; e 
o infeliz que havia caldo wb a arm.'l. assas;ina, era nem 
maJs nem menos do que o págem Sinaldo, favorito do 
rei! 

Ao romper do dia, doLS homenzinhos haviam encon­
tra.do, prostrado. um corpo de onde parecia ter fugido de 
ha multo a vida. Fácil ~e lhes tornou reconhecer no in­
feliz o pâgem favorito do seu quer ido e justiçeiro rei. 
como o estado do ferido ffüwe muito grave, pois tinha. 
sido grande a abundíl.ncla de sangue que havia perdido. 
resolveram levâ-lo para. r11sa. de um ctêles, ent regá-lo aos 
cUidados dn. mulher, l:'llQtu:mt.o o outro ia dar conheci­
mento do ocorrido ao pnlâclo. 

Foi, pois, l\'111lldc n ronst.ernaçüo quando se ·soube tal 
notlci11. Tudo lastlmnrn a rorle do infeliz págem que 
por todos era qucrldo. 

Imediatnmentl:' introduzido no aposento em que se en· 
contrava o 1·ei, o mensageiro de tão má nova, explicou 
oomo encontram Sinalcio. 

-Real Ser.hor! Depois do que l'Os contei. e se. como 
espero, é vosso desejo dar um ültimo adeus áquelc que 
bem voo scniu. não deveis demorar mais tempo. pois 
é gravissl.mo o estado do ferido. Poucos momentos lhe 
restam de \ i~ ! 

Um 1·íso .s."r<'áº ico. que o pobre homem não poude 
notar, aflorou ao-; lablos do monarca, roo que logo foi 
substituido por 1um. e:,pressio de fingida compaixão, o 
Que lcrou a crer ao homem que se encontrava na sua. 
frente, que realment(' era grandc o amor que o rer tinha. 
pelo seu páscm fa\·orlto. 

-E' 1nfeliZlOC;l1le multo iiravc o estado do meu que­
rido pàgem? 

..... Sim! Renl Senhor. Infelizmente assim acontece. 
Como \'OS dL".SC. niio deverá ser grande a rossa demora, 
em vos irdes despedir de Slnaldo: caso contrário j á o 
não encontrareis com vida. O malcilt-0 que o !eriu quási 
acertou no ai vo ! 

-No alvo?!. .. 
- Peço i:erdão n Voss..i Magestade pelo termo que em-

preguei diante ela vossa real pessoa mas queria eu dizer · 
que, no corpe do l>om Slnaldo, a pouca distll.ncia do sítio 
onde foi fe1·ido. existe um pequeno sinal em forma de 
cruz, sinal ês~c a. que cu ha pouco dei o nome de alvo. 
Ora, se acertasse nersc sinal, que se enconi.ra no lado 
esquerdo do peito. a mort<> do págem seria imediata. por­
que infalivelment<' o coraç:'lo em atingido. o que para 
Sinaldo teria sido multo melhor! Escu!'ava de estar a 
sofrer. como ·oofr<', c-0itado! ... 

- o rei Já não ouvira as últimas palavras! Como um 
autómato. levantou·<;c da cadeira em que estava i;:entado. 
e, com os oihos a s::lrem-lhe das órbhae. cfu"igiu-se para 
o pobre homem o.uc. t'.spnntado pela rápida lransformação 
do seu monarca. tl":?mb como 1·aras verdes, procurando 
com a 1·1~1:.1 um local onde se pudes.se ocultar. 

Ao sentir cs mães do monarc11 que lhe ape!"'.aram o.> 
ombros. <'omo cll:"'~ tcnaZ".s. quas! desmaiou. 

- Jura-me por tudo que para ti tenhas, neste mundo, 
de mais querido! ... Po:-... filnos se os tiveres!. .. E' rer· 
dade tudo quanto m~ aca':Ja..<:tc de dizer?! Ele tem um 
sinal no lado c~qucrdo do peito?!. .. Fala!... Não é um 
rei que to ordena. mas sim um pai que de joellhos te 
pede!. .. Dl2e-me. ~ 1·e!'dadc? 

- Slm. Rc~l Srnhor! ! Mas como a nossa demora Ja 
foi demMi11da. f> pr<>vt\vcl que o desgraçado Sinaldo te· 
nha dado a nlma uo Crlndor. 

-Não; não morrerá! D<:us nüo o quererá! Ele bem 
sabe que Sinaldo ~ meu f1i:10. que Slnaldo tem um pai! 
Deu'> nfio o há-de querer! ... 

E, ante o olhar c:ipantc.do daquele que lhe havi!l tra· 

zido tão má nova. o rei ordenou que trBs dos ma.1.s ve­
loze.s cavalos do reino fô&em selados; um para ê!.e, outro 
para. aqut'le em casa de quem se encontrava Slnaldo e o 
terceiro para o melhor médico da. côrte. 

Antes de partir, deu ordens para que tal aconteci· 
mento não chegasse ao conhecimento de sua. sobrinha, 
que. áQuela hora matutina, se encontrava a inda, rec<>­
lhida nos seus a.posenros, penssndo, talvez, no melhor 
melo de conseguir que as paze-; !õs ... <1em feitas entre seu 
tio e o seu querido Sinaldo. 

Os t rês cavaleiros pareciam \'oar, bre\·e chegsndo ao 
teu destino. 

Estendído numa cama. de aspecto pobre mas limpo, 
encontrava-se o pâgem. Quem ignorasse o que se pas­
sava, j ulgá-lo-ia dormindo sossegamente. De vez em 
quando os seus lábios, entreabrindo-se. deixavam sair pa• 
lavras que para o rei eram como punhais que lhe cra­
vassem no peito. 

- Sim ... foi êle ... maldito rei!. .. ~ela ... querida Este­
la ... sim!. .. Maldito sela teu fio!. .. · 

O médico, havia-se aproximado de Si11aldo. Depois de 
i.he examl?rnr a ferida, nbr lu tuna pequena caixa que 
trouxera, de dentro da qual t.irou os me<Hcamentos com 
que lhe fêz o primeiro penoo. Um sorriso llle aflorava 
ao.-; lábios. 

Sinaldo eslava ngom mail> de-.;caru,ado; a febre que 
dêle se apos.sara, diminuira bastante após o tratamento. 

O médico dirignt-se ao monarca que se encontrava, 
com o rosto ooberto rom a.'> mãos, a um can to do oom­
;mrtl.mento. O rei nüo balbuciou uma palavra, embora, â 

:::proxi.mnção do médico, livc~ levantado a cabeça, fi· 
tando-o com uns olhos que, naquele momento, t inha.m 
maior sígnlflcorão do qu~ qua!qut>r !Xllavra que tires.se 
proferido. 

-Nada tende:; u recear! O ferimento não tem a gra. 
vidadc que essa pobre gente a principio lhe atribuiu. 
E' \'erdadc que foi grande a quantidade de sangUe que 
perdeu mas. as fôrç:is breve voltarão após algum tempo 
de descanso e bom tratam2nto. 

o rei parcela louco de alegria ! 
- Obrigado, meu Deus! Obrigado! 
E as lágrimas corrinm-lhe ~las faces envelhecidas 

não só pelo decorrer dos anos mas, também, por um 
grande desgósto que havia anos o atormentava: 

«Um dia. uma aia. a. que~ o rei mandara prender o 
··marido. r:i.pt.'lr11-lhc o seu úrUco filho, criança de meses 
~\L'1da. elo qual nunca lhe fôra posslvel descobrir o pe.­
racteiro. Sua PSPQSl'I, a rainha Helena, morria pouco de-
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pois, a.Ungida por tlkl grande desgra1:a. Desde então, 
nunca mais a alegria entrara no peito do monarca, ape­
sar dos enormes esforços para êSsc fim empregados por 
sua sobrinha Estela, que o rei mandara vir para o PEtlá­
c.lo. No entanto, nunca o abandonou a. esperança de vol­
tar a encontrar seu filho, que êle reconheceria no melo 
de mil, devido a um slual em forma dE- cruz que o prtn­
c.lpe tinha no lado esquerdo do peito. 

E, já agora, não podia deixar de Lremer. ao pe11sar 
que havia mandado mat.a.r o seu próprio filho por um 
condenado á morte que ha.,·ía praticado idéntloo crlme e 
a quem Deui:, talvez por ter achado já demasiado o cas­
tigo da.quêle tão orgulhoso monarca, desviam o braço 
assassino no momc11to de ferir. 

Devido uos enorme~ rnlcled<·S prestados por &tela, 
que, com grande 0legrl.a i.ua. havia 51do infonnada de 
tudo quanto f)') havia nn~<10. Slnaldo breve E/' ~tabe­
lcceu. 

- Silll! aflnnl!xa :s11u:ildo numa conversa qut> tivera 
com o rei. SOu eu o \OSSO filho! OS pobress \·elhoo que 
tomaram conta de mim, coutaram-me várias \ez.el. Que. 
num& noite tempestuosa. uma mulher lhei; bateu á porte 

~UER E R 

V. Ex..' enviar-me uma mensalidade para estudar, visto 
ainda n lo poder receber a herança. 

Como todos julgavam tal resolução bastante difícil 
de cumprir-se, os assistentes riram do que êle dissera, 
João cMoleiro•, espanta io, exclamou, então, dirigindo-se ao 
filho: 

- Tu decerto endoiaeceste, meu vebre Roqut. Como 
queres vir a ser doutor se já não és cnança hí ruuito. 

- E· melhor não discutirmos, me11 pa1 -(respondeu 
Roque)-o assunto está arrumado e eu he1·d<: vir a ser um 
médico, custe o que custar. Lembre·se d!ste çt1tado: cQucrer 
é poder> 

· .. N'~~· ~i>~~~;~~i ;ú~ ; 'dd ~~ d.e. i~i~~.· ~~ Q'~~ ;;<k~ü~~ 
do sol, no horisonte, começa mais tardiamente e em que 
os roaxinois, nos seo1 ~orJlcios div111ais, deliciam o nosso 
ouvido, Roque fazia o seu primeiro eume, is!o r, o de ins­
trução primária. 

No ano se~uiule, na c.da~e de Braga, com. um bo11;1.cx· 
plicador, o nosso esperto e fino Rcq11e <Moleuo> hab1htt ­
va.se para fazer o quinto ano dos liceus • ........ .... , ....... ... ... .. ........................ . 

Decorreram dez anos. 
Eis agora o filho de João <Moleiro>, saindo àa l 'nivc1 -

sidade do Porto, numa delcitosa tardt, formado em medi­
cina. 

Estava, portanto, realizado o grande feito. Altuns dia::; 
depois, Roque, aco'!'panbado pel~ pai, agora eltf::.nte~eote 
ve~tido, rcgresava a famosa aldeia do se11 adorado Mlllho, 
de automovcl, levando já consigo o e!pôlio que, p~r worlt; 
do padrinho, lhe fora le11ado. 

Enquanto o auto deslisava p!la c~lrada, que lanlas vr · 
zes os dois tinham percorrido a pé, João e Roque cMoleiro> 
absortos, admuavaw, li em bau.o, o serpentear do regalo 
com o seu nfdo monótono, 'l'ÍSlo por êles infinitas veze<. 

O rodar do automóvel confundia se com o ccrrcr da; 
â11uas cri1tal1uas do riacho. 

E, nesta profunda meditação, chegaram á aldeia. 

· · · i~ã~ · ~M~1~·i~o~: ·a~· i>'~i· ~ 'ci~~i~~ · Roq·~~ ·~1~d~~1; 't;~ti~ 
deixado a profitsio que desde ha muito exercia, e vivia 
os seus últimos anos uuwa boa casa, na a tdcia, com o filho, 
onde exercia a sua cüoica como médico municipal. 

Roque comprou um automóvel e um cavalo, para assim 
poder lazer as visitas aos doen tes mais distantes. 

Era muito carinhoso para os enfermos e contavi-lbes 
sempre histórias para os animar. 

.Mais tarde, Roque hcou órfão e, como a vida para êle 
IC lhe tornara monotona e solitária resoheu casar·se. 
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da. sua humilde choupanA. pedindo pr:itecçào e Ili~ 
Iro para ela e para mim. Pouco tempo _epo!s de a.li t.er 
da.do entrada. a infeliz morria pedindo perdão a Deus 
por um crime que havia cometido mas que a morte lhe 
não deixou conres..-ar. podendo apenas dizer que nada 
lhe pertencia e chamando a ate11ção dos bons velho.s 
•PRra um sinal lnapagáv;?l que tenho 110 lado esquerdo 
do peito o que os levou, de ali em diante>, a chamarem· 
-me pelo nome de Sinaldo. 

- E, agora, meu querido pai. já poderei ver :realizado 
o meu mais belo sonho~. 

- Sim, meu filho, n~da J.mpêdl.ra o t.!U casamento 
com tua p1·11na a prince:,a Estela. Esi<m demasiado ve­
lho e necessito de quem me i;ubstitua. 

E. pa.."51\dos dias, realizou-se, com a maior pompa, o 
rasamento do príncipe Slnaldo com &ua prima a nri'\­
<'t'.'-"I. Estela. que foram muito felize:,, tiveram muitos 
tmncczinhos e 4ue l>6 pas.';lldo.-. muitos anos, já quando 
<>.st.avam muito velhinhos, foram challll:ldoi; por Deus lU& 
os recompensou no céu P')r tarifo ~<' t1>rem amado :.a 
1>rra. 

Vlla R<'!al d" Tras-0~-~~ornr 

r M 

E' PO DER 
(Co1Ztu1uaçúo da pagma J) 

Numa bela quarta feira primaveril, os sinos da igreja 
dit povoação tilintavam festivamente. Era o casamento de 
Roque l>111nuel cMoleiro> com a filh1 dum rico proprietário 
daquela mesma aldeia. 

... \io·1~iá~; ·~~i~ ~à~~~~~~~: ~· ci~~t~; R~q~~ i·i~~~~i ·~i·;hi 
muito feliz na companhia da esposa e de trts interessantes 
mcuína~. 

F I M 
------------------~~--~~ .... ----........................ 

ADIV INHA 

Meus meninoa: - v.,,j:im FC clcscobr~m o hurtclàv <1ue 
trata desta horta. 
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DUAS ANEDOTAS 
SUPLÍC IO DE TAílTf\LO 

A-pesar-de bom rapaz. 
Carlitos a roupa traz 
quási sempre embodegada; 
pois o mau hábito tem 
de ir à despensa da mãe 
e roubar-lhe a marmelada. 

A mãe para o castigar 
d > mau sestro de roubar, 
ordenou que lhe puzessem 
duas canecas na mão, 
e que dentro lhe metessem 
dele uma boa porção. 

Sem licença de largai 
as canecas, põe-se a olhar, 
num ar de grandes desditas, 
para a bela marmelada ; 
mas, com as mãos interditas, 
não consegue comer nada ! 

A' ho r a da 1 i ç ã o 

Na escola de St.0 Antão, 
o professor Zé Pestana 
ioterro)!a Zé João, 
que ~ filho de Dona Ana: 
- •Diga-me cá quantos são 
os dias duma semana?> 

- cSão sete:• - diz Zé João, 
que por tudo e nada co~ 
embora saiba a lição. 
- • Muito b~m. Diga-me, agora, 
a sua designação ? ! . 
Vá ... domingo e ... por 'hi fora! ... • 

Então, para que não contem 
que se calara, à mamã ; 
e entre os patetas o apontem, 
responde com grande afan: 
- cTresaotontem, antes de ontem, 
ontem, hoje e ••• àmanbã ! . .• 


